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ABSTRACT. A NEW SPE(,IF.~ 01' BrnlO/iACOCl/IIETII STEIN (DIHEM. M USCIDAE, 
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Jan~iro. Brazil. is d~s"rih~d and illllstrat~d. 
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Birhoracochaera Skin, 1911 é um gênero neotropical com nove espécies 
conhecidas (PONT 1972) . 

Os exemplares estudados foram coletados pelo Prof. Oalcy de O. Alhuquer­
qUe, no ano de 1957 , em Barra de Maricá (Rio de Janeiro) . Segundo cauerno ue 
campo do coletor. foi utilizaua "armauilha tipo Shannon" numa faixa de terra entre 
a Lagoa de Maricá e o oceano. Como o material estudauo não corresponde à 
uescrição de nenhuma espácie conheciua, é aqui descrito como espécie nova. 

Bithoracochaeta maricaensis, sp. n. 
Figs 1-9 

Holütipo macho. Etiquetauo: "Maricá-E. do Rio/22 e 23-3-1957/0 . Albu­
querque"; "MNRJ"; "Holotipo" (etiqueta vermelha com uma linha preta no 
bordo), depositauo no Museu Nacional uo Rio de Janeiro (MNRJ), Universidade 
Feueral do Rio de Janeiro , Brasil. Em bom estauo, abdômen dissecauo. acondi­
cionauo em tubinho com glicerina. 

Parátipos. Sete machos e 12 fêmeas, etiquetados: "Maricá-E. uo Rio/22 e 
23-3-1957 lO. Alhuquerque"; "MNRJ "; "Paratypo" (etiqueta verde com uma linha 
preta no boruo). depositados no M N RJ. 

DIagnose. Flagelo e triângulo ocelar castanhos com polinosiuaue prateada; 
mesonoto com lis tras pouco evidentes: ceruas uo cakpisterno di spostas como na 
figura 9; tfbia posterior com quatro cerdas submedianas. 

Coloração. Castanha com polinosidaue cinza. Cabeça com parafrontá lia, 
parafaciália, gena e triângulo ocelar com polinosidade prateada; vi ta frontal 
castanho-enegrecida, com polinosiuaue prateada no centro; antenas castanhas, com 
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polinosidade prateada; aristas castanhas; palpo castanho-claro. Mesonoto com uma 
listra mediana castanha pouco evidente e listras laterais finas coincidentes com as 
superfícies de cerdas dorsocentrais e intralares, menos evidentes que a mediana; 
pleuras da mesma cor do mesonoto; caliptras brancas, balancim amarelo; asas 
Illalinas; coxas castanho-escuras, trocânteres castanho-escuros dorsalmente e 
castanho-amarelados ventralmente; fê mures castanho-escuros, com o extremo 
ápice castanho-amarelado; tíbias e tarsos castanho-amarelados. Pulvilos esbran­
quiçados e unhas negras. Abdomên castanho com poli nos idade cinza, tergitos com 
manchas laterais castanhas pouco nítidas. 

Figs 1-5. Bilhoracochaeca moricoensis, Sp.lI. ( I) Plaea ,.:rcal " sustilos. vista dorsal~ (2) placa ,.:real 
e sustilos. vista lateral~ (3) complexo fálico. vista lateral: (4) complexo fálico. vista dorsal: (5) quinto 
esternito. 

Macho. 4,1-4,6 mm. Asa: 3,6-4,1 mm. 

Cabeça. Olhos afastados ao nível do ocelo anterior, cerca de 0,4 vezes da 
largura da cabeça, facetas de tamanho uniforme. Quatro pares de cerdas frontais 
longas e fortes, sendo o segundo par, da base da antena para o ocelo anterior o 
mais curto, o terceiro par o mais longo e o quarto reclinado. Cerdas ocelares fortes, 
longas e divergentes. Cerdas verticais internas longas, fortes, convergentes e 
retrovertidas. Cerdas verticais externas curtas e divergentes. Cerdas pós-verticais 
fmas e convergentes. Cerdas pós-oculares pouco menores que as cerdas verticais 
externas. Antenas inseridas aproximadamente ao nível da metade dos olhos, flagelo 
cerca de 1,9 vezes o pedicelo, arista ciliada nos dois terços basais, parafaciália 
estreita aproximadamente com a largura da gena ao nível inferior do olho. Vibrissa 
longa e forte com uma cerda supravibrissal e duas subvibrissais. 

Tórax. Cerdas acrosticais ciliformes; dorsocentrais 1 :2; duas cerdas ume­
rais; uma pós-umeral, uma pré-sutural; uma intralar; uma supralar e duas 
pós-supralar. Notopleura com duas cerdas semelhantes entre si. Anepistemo com 
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Fig:-. h- I Il. ((l-Y) Birhorocnc/w{'!(I If/ar!('{J/ 'II., i.\ . . "ip.lI. (fi) U\ Ipn:-.il\H·. \ i:-.la dllf:-.al: t 7) 1\\ 1j1\ 1:-'111 li' . \ 'i :-. la 

v~ntraL i X) ~sp~rlllah.;ciJs: (4) ca h.:pist..:nlt) : (lO) lJilhol"w 'ocllllt'/o vor;corn;.\ . .. :ah.:pi:-.lo..:rJlt1 . 

ti leira de quatro ce rdas , a primeira é a terceira curtas , e a segunda é quarta longas. 
Escutelo com um par de cerdas hasais, laterais , finas e curta s: um par ahaixo desse 
com cerca do dohro do co mprimento do primeiro: e um par de cerdas api ca ls longas 
e tórtes cerca de tr~s vezes o comprimento do anterior. Duas cerdas (1ní-episternai., 
é duas cerda ~ prô-epimerais. catepisterno como na figura 9. F~ lllllr anlénor nas 
hlCéS p<Íste ro-dorsa l e p<Ístap-ventral com uma s~rie irrégular dé cerdas: tH,ia na 
hlce posterior co m uma Ipnga cerda mediana, faces dorsal , ântero-dorsal. poster i(lr 
e póste ro-dorsa l com uma ce rda pr~-apical a última mai s longa: pr~-tars() pouc" 
menor que a soma dos demai s larS{1I11éroS. unhas e pul vilos hem desenvolvidos . 
F~mur m~dio com face p<Ístero-ventral com quatro cerdas longas na metade hasal: 
face ânléro-ventral com uma sáie irregular de cadas: face anterior com duas 
cerdas no lén;o m~dio: tmia nas faces anterior e posterior COlll uma cerda llledlana 
longa e tórte ; faces ântero-dorsal e àntem-ventral com uma cada aplcal e fa ce 
póstero-dorsal com uma cerda pr~-api ca l ; tarsos , unhas e pulvilos como na pana 
anterior. F~mur posterior nas faces ântero-dorsal. póste ro-ventral e ânlero-ventral 
com uma s~rie irreg ular de cerdas: tíhias nas faces ànléro-dorsal. únléro- ve ntral. 
p<Ístero-dorsal e p<Ístero-ventral com longa cada no terço mediano. faces ântero­
dorsal e p<Ístero-dorsal co m uma ce rda pr~-apical , face ventral com ce rda apical : 
tarsos , unhas e pul vi\os como na perna anterior. Ahd{lI11en co m cerdas latera is no, 
terg itos II a IV e co m ce rdas discais no tagito V. Quinto es!ernito com marge m 
posterior com 1<1I"le inc isâo mediana (Fig. 5). 
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Terminália. Placa cercai ligeiramente mais longa do que larga, incisão 
anterior rasa, horda posterior com três incisões rasas, a mediana um pouco mais 
profunda, sustilos com o ápice arredondado (Figs I e 2). Apódema do edeago 
esclerotinizado e longo, envolvido em sua metade basal pêlo hipândrio, que é 
tuhular , esclerotinizado com curtos espinhos e CêfdaS (Figs 3 e 4). 

Fêmea. 4,8-5,2 mm. Asa: 3,84,2 mm. 

Semêlhante ao macho, com cerdas mais desenvolvidas. 

Terminália. Ovipositor longo. M icrotríquias presentes em todo o ovipositor 
ventral e dorsalmente, cercos mais longos que o epiprocto e do mesmo tamanho 
do hipoprocto: tergitos VI, VII e VIIl, com forma de bastão, tergito VlII mais.·,· 
afilado que os demais com uma dilatação no ápice (Fig . 6). Estemitos VI e VII 
em forma de hastão afilado com extremidade posterior dilatada; esternito VlII 
reduziuo a duas pequenas placas, apresentanuo uuas cerdas cada um (Fig. 7). Três 
espennatecas sub-ovalauas (Fig. 8). 

DISCUSSÃO 

Na chave de MALLOCH (1934) , Bilhoracochaela II/aricaellsis, sp.n. aproxi­
ma-se de B. varicornis (C{xluillett. 1990). podendo ser segregada pela seguinte 
chave: 

- Mesonoto com uma listra central hem demarcada que atinge o ápice do escutêlo; 
antenas com os dois primeiros artículos e a extremidade basal do terceiro 
castanho-escuros, o restante amarelo; triângulo ocêlar com polinosidade 
dourada; cerdas do catepistemo uispostas como na tigura 9 .... varicornis 

- Mesonoto com listra mediana pouco nítida; antenas castanhas com polinosidade 
prateada; trângulo ocêlar com polinosidade prateada; cerdas do catepistemo 
dispostas como na figua 10 . ... . . . ................ I/Iaricaells;s 
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